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RESUMO: No Município de Sentinela do Sul- RS, a mineração de granito para fins de utilização na construção civil, produzindo 
paralelepípedos, moirões e outras peças, vem ocorrendo desde mais de uma centena de anos. Esta atividade também ainda ocorre 
em outros municípios da região. Com o advento da legislação ambiental e com a Constituição Federal de 1988 estes trabalhadores/
pequenas empresas se viram obrigados a se adaptarem à nova legislação. Os trabalhos eram realizados de forma manual, correndo 
riscos sem uso de EPI’s e sem orientação técnica adequada. Com o apoio da Prefeitura Municipal de Sentinela do Sul, a partir de 2007, 
foi viabilizada a regularização de algumas áreas junto ao DNPM e junto ao órgão ambiental competente, que no RS é a FEPAM. A partir 
de então, os trabalhos foram organizados, bem como a Cooperativa foi organizada dentro dos ditames da lei. Atualmente, são quase 
100 sócios, e parte deles está com suas frentes de lavra/pedreiras legalizada. Vale ressaltar que além da Prefeitura Municipal, houve 
uma importante compreensão do Ministério Público na idealização desta Cooperativa, bem como do DNPM. Podemos concluir que 
houve ganhos em diversas esferas: econômica, social, segurança do trabalho e ambiental.
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